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Comunicação – Partilha vivencial

Jornadas de formação permanente - Diocese de Coimbra

Pe. Amaro Gonçalo – Pároco de N.ª Sra. da Hora – Matosinhos – Diocese do Porto – padregoncalo@gmail.com

http://www.paroquiasenhoradahora.pt/index.php/noticias/item/751-coimbra-igreja-em-saida-missionaria
Introdução

I. Uma nova saída missionária da Igreja

«Hoje todos somos chamados a esta nova saída missionária. Cada cristão e cada comunidade há de discernir qual é o caminho que o Senhor lhe pede, mas todos somos convidados a aceitar esta chamada: sair da própria comodidade e ter a coragem de alcançar todas as periferias, que precisam da luz do Evangelho (EG 20). Esta citação do n.º 20 da EG é fundamental para identificar alguns pontos nevrálgicos do pensamento do Papa Francisco, sobre uma Igreja em saída missionária.
1. Antes de mais o sujeito: todos discípulos missionários …Famílias missionárias

2. Anunciar o evangelho da misericórdia: palavra-chave do pontificado de Francisco

3. A caridade, princípio da vida cristã e dimensão fundamental da comunidade: uma Igreja pobre e para os pobres

4. Misericordiados para misericordiar

II. A necessária conversão pastoral de toda a Igreja

1. Dois núcleos essenciais: Sair e facilitar, para suscitar a fé; estar presente, como Igreja samaritana
2. Aspetos essenciais da conversão pastoral: 

2.1. A reestruturação da comunidade cristã com base na transmissão da fé 
2.2. O fomento, nas comunidades, de lugares de autêntica fraternidade vivida e de partilha da fé. 

2.3. Atenção preferencial aos jovens (onde os houver!)

2.4. Tomada de consciência de que todos os cristãos se devem tornar evangelizadores

2.5. Assunção prática de todos os modos de evangelizar

a) Evangelizar pela proclamação ou pregação da Palavra (formal e informal, pessoa a pessoa)

b) Evangelizar por convocação

c) Evangelizar por atração (não proselitismo)

d) Evangelizar por irradiação, alegria e entusiasmo

e) Evangelizar por contágio

f) Evangelizar por levedura ou fermentação

g) Evangelizar por provocação: a ousadia e o excesso da diferença
2.6. Uma reforma das próprias estruturas.

Intervalo

III. A cultura do Encontro

1. Um estilo acolhedor: de portas abertas

2. Um estilo dialogante: um diálogo dialogal

3. Um estilo familiar: acompanhar as pessoas

IV. Opção pelos últimos: o hospital de campanha

Conclusão: A Paróquia, uma alma no coração da Cidade

Talvez a pergunta final para exame global possa ser esta: que queremos fazer das nossas paróquias? Um grupo de eleitos que olham para si mesmos ou um centro missionário (cf. EG28) que dá alma e vida à terra (à cidade, vila ou aldeia) onde está implantada?
Alguns exemplos práticos – para o diálogo:
1. Criação de uma rede

2. Sete Igrejas domesticas

3. Pequenos grupos de oração / lectio divina

4. Promoção de Convívios

5. Relação ente Eucaristia / Ágape (caridade / convívio)

6. Visita aos pobres e rede social

7. Visita aos doentes

8. Site e redes sociais

9. Cultura 

10. Parcerias culturais e institucionais

11. Publicações

12. Horários de secretaria

13. Catequese desescolarizada

14. Percursos personalizados – calendários em constante reelaboração

15. Beleza da liturgia 

16. Cuidado pastoral por ocasião da morte

17. Visita Pascal melhorada

18. Exposições
